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Outubro chegou e 
com ele uma das da-
tas mais esperadas pe-
los baixinhos, o Dia das 
Crianças. O comércio de 
Limeira, que promete fi-
car movimentado nes-
ta semana que precede 
a data, está com inúme-
ras opções de presentes 
com valores e condições 
excelentes de pagamen-
to, tudo para facilitar a 
compra.

Palestra musical com Clodoaldo Araújo acontece dia 15

Comércio está com excelentes opções de 
presentes para o Dia das Crianças 

A expectativa é grande por 
parte dos pequenos que 

anseiam pelos presentes que 
com certeza irão ganhar, 

seja do papai, mamãe, 
titios, avós ou da família toda

págs. 8 e 9

CME trouxe monólogo “Gandhi, um líder servidor” para Limeira

Musicalização na infância, um estímulo divertido

10ª Feira de Projetos e Tecnologia da Etec Trajano Camargo
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EDITORIAL VITRINE

VAI COMPRAR?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 

produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 
são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

Bola de futebol (46,49%)

Conjunto infantil (34,67%)
Valor médio: R$ 70,00

Imposto: R$ 24,27

69,50%.......................VÃO PARA A UNIÃO

26,00%.......................VÃO PARA O ESTADO

4,50%.........................VÃO PARA O MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

Valor médio: R$ 50,00
Imposto: R$ 23,25

José França Almirall
2º Vice-Presidente da ACIL

DIVULGAÇÃO

Expositores e participantes já podem 
fazer as inscrições para a quinta edição 
da Feira do Empreendedor do Sebrae-
-SP. O evento vai acontecer entre 20 e 
23 de fevereiro de 2016, no Pavilhão do 
Anhembi, zona norte da capital.

“A feira deve reunir mais de 120 
mil pessoas no ano que vem, já que a 
participação do público cresce a ca-
da edição. Em 2015, 104 mil pessoas 
visitaram o evento – 27% a mais que 
em 2014”, afirma Bruno Caetano, di-
retor-superintendente do Sebrae-SP.

A Feira do Empreendedor oferece 
aos empresários soluções para incre-
mentar um negócio já existente ou di-
cas de abertura de empresa. Em um es-
paço de 30 mil metros quadrados no 

Inscrições para a 5ª edição da Feira do 
Empreendedor estão abertas

Em 2015, 104 mil pessoas visitaram o evento

Pavilhão do Anhembi, cerca de 400 
empresas irão expor seus produtos e 
serviços. Há ainda a oportunidade de 
receber consultorias individuais, acom-
panhar palestras, conhecer tendências 
e fazer a formalização como MEI (Mi-
croempreendedor Individual), além de 
obter informações sobre microcrédito 
e orientações referentes à melhoria na 
gestão do negócio próprio. 

Para os participantes em geral, a 
entrada é gratuita e as inscrições de-
vem ser feitas pelo link:http://feira-
doempreendedor.sebraesp.com.br/. 
Vale lembrar que é proibida a entra-
da de menores de 14 anos.

Fonte: Sebrae SP

A ACIL representa a classe empre-
sarial limeirense há mais de 80 anos. 
Durante todo esse tempo, acompanha-
mos mudanças significativas em nossa 
sociedade, momentos de grande eufo-
ria, crises que pareciam intermináveis, 
num grande número de situações que 
nos alertaram para a necessidade de 
adaptação a novas realidades.

Mostramos a pujança de nossa 
comunidade em diversas edições da 
FACIL, antecipamos o crescimento 
da importância da informática em 
nossos negócios e mesmo em nos-
sa vida em eventos como a INFOR-
MAX, que entre tantas novidades, 
apresentou pioneiramente a Internet 
a nossa população. 

Tudo isso é possível pela sinergia 
obtida através do relacionamento dos 
associados com a entidade. Ou seja, a 
evolução da ACIL passa necessaria-

mente pelo crescimento de seus asso-
ciados. Novas demandas pedem novas 
soluções, e este é o caminho que te-
mos trilhado ao longo dos anos.

Atualmente é bastante perceptível 
que estamos entrando em mais um ci-
clo de grandes alterações. O cenário 
político e econômico de nosso País de-
monstram um modelo bastante desgas-
tado. Ainda é difícil prever quais serão 
as mudanças que estarão ocorrendo da-
qui em diante. Mas é inegável que elas 
já iniciaram, seja na forçada adaptação 
de todos aos tempos difíceis, seja nos 
protestos em boa parte do País.

A ACIL segue sua missão de tra-
duzir e adaptar esses cenários aos 
nossos empreendedores além de re-
presentar institucionalmente a clas-
se empresarial de nossa cidade. E, a 
cada empresário, fica um convite – 
venha a ACIL, conheça de fato tudo 
que ela pode fazer por sua empresa, e 

permita que a entidade 
contribua na solução de 
seus problemas. Afinal, 
é o que de melhor ela 
tem feito, há 80 anos.

Boa semana a todos!
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Especialista no ramo de 
Ótica, Relógio, Jóias e Alian-
ças desde outubro de 1997, a 
Milly Joalheria sempre bus-
cou o melhor para seus clien-
tes, trabalhando com as me-
lhores marcas nacionais e 
importadas.

Uma loja familiar que abriu 
suas portas para atender todas 
as necessidades de seus clien-
tes, desde o público infantil 
até a melhor idade, tem como 
objetivo oferecer o maior su-
porte para seus clientes, que 
hoje contam com três lojas 
em Limeira: no centro e em 
dois Shoppings conceituados 
da cidade. 

Para garantir a qualidade, a 
Milly trabalha com laboratório 
próprio de montagem de ócu-
los, e ourives para maior segu-
rança, dando toda a assistência 
e manutenção ótica e de reló-
gios. “Procuramos sempre fi-

Milly Joalheria completa 18 anos de atuação
delizar e agradar nossos clien-
tes”, conta o sócio. 

Em Outubro de 2009, o pri-
meiro passo de expansão foi 
dado. A loja pensou nos clien-
tes que não tinham tempo para 
vir ao centro em horário comer-
cial e abriu a primeira loja no 
Pátio Limeira Shopping, traba-
lhando também com as melho-
res marcas e grifes em relógios, 
alianças e joias. “A Milly Joa-
lheria, uma loja aconchegante, 
veio com o mesmo conceito, 
porém visando conforto, e ga-
rantindo o melhor horário para 
seus clientes”, completa.  

A ideia de abrir mais uma lo-
ja em outro shopping da cida-
de, em região diferente, chegou 
para os proprietários, uma vez 
que a Milly tem muitos clientes 
em cidades vizinhas e também 
em vários pontos da cidade. Em 
2013, O Shopping Nações tam-
bém recebeu o novo conceito 

em joalheria visando expandir 
os atendimentos.

No mercado há 18 anos, já 
conquistou clientes e amigos, 
e procura sempre se aperfei-
çoar para atender o cliente 
como ele merece. “O lema é 
‘venda e pós venda’, vende-
mos, mas damos total suporte 
para nossos clientes”, afirma 
o proprietário. 

Em comemoração ao mês de 
aniversário, a Milly vai presen-
tear, de uma maneira gostosa, 
seus clientes. Para isso, prepara-
ra uma promoção diferenciada: 
“Milly e Você em alto mar”, sor-
teando um incrível cruzeiro pe-
la costa brasileira, com direito à 
acompanhante. Para participar é 
só visitar a loja mais próxima e 
conhecer o regulamento. 

Garanta a oportunidade de 
conhecer a costa brasileira com 
a Milly. Visite a loja, que fica na 
Rua Santa Cruz, 542, no Centro. 

O horário de funcionamento é 
de segunda a sexta-feira, das 9h 
às 18h e aos sábados das 9h às 
14h. Entre em contato também 
pelo telefone 3441-4522. 

O Pátio Limeira Shopping e 
o Shopping Nações funcionam 
em horário especial para aten-
der os clientes. O horário de 
funcionamento é de segunda a 

sábado, das 10h às 22h e aos 
domingos das 14h às 20h. En-
tre em contato pelos telefones 
3441-9600 e 3449-4559. “Ve-
nha nos fazer uma visita, e co-
memorar conosco nossa maior 
idade, afinal 18 anos de traba-
lho e experiência para buscar 
sempre novos desafios”, con-
vidam os sócios. 

 Oferecendo diversos ser-
viços entre automação resi-
dencial e empresarial, portaria 

G5 Security oferece serviços para residências e empresas 
de empresas, condomínios e 
eventos, limpezas, jardinagem, 
copeiro, vigia e terceirizações 

para condomínios e prédios 
comerciais, o Grupo G5 Se-
curity é a solução para quem 
procura serviços de excelente 
qualidade aliado à tecnologia 
de ponta. “O Grupo empresa-
rial G5 Security e SG Serviços 
de Portaria, atuam em parceria 
para proporcionar o que há de 
melhor no segmento”, garan-
tem os proprietários. 

A ideia de começar nesta 
área se concretizou a partir da 
necessidade de oferecer servi-
ços com qualidade para resi-
dências e empresas, tanto na 
área de segurança, como de au-
xiliar geral. O grande diferen-
cial do Grupo G5 está na ex-
celência de serviços prestados 
e na tecnologia oferecida para 

as automações. O atendimen-
to também é totalmente perso-
nalizado e adequado aos servi-
ços e produtos de acordo com 
as necessidades dos clientes. 
“Além disso, disponibiliza-
mos um monitoramento online 
de todos os clientes unindo os 
serviços de automação e moni-
toramento à distância”, 

Com constante expansão, o 
Grupo está sempre em evolu-
ção e almeja o crescimento e 
desenvolvimento dos serviços 
prestados, por isso, procura 
sempre inovar em tecnologia e 
treinamentos específicos para 
seus funcionários. 

Traga sua empresa e conhe-
ça os benefícios e serviços pres-
tados pelo Grupo G5 Security, 

que fica na Rua Santa Cruz, 
569, Sala 12, no Centro. Entre 
em contato também pelo telefo-
ne (19) 3702-6239 e 3713-6801 
ou pelo e-mail contato@sgter-
ceirização.com.br e contato@
g5security.com.br. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo 
site www.sgterceirizacao.com.
br. O horário de funcionamento 
é de segunda a sexta-feira, das 
8h às 18h.  “O Grupo G5 Secu-
rity prioriza o bom atendimento 
e oferece o que há de mais novo 
no mercado quando o assunto é 
tecnologia em automação. Des-
ta forma, convidamos a todos 
que tem interesse em deixar sua 
residência, condomínio ou em-
presa mais segura”, finalizam 
os proprietários.
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O Grupo G5 alia a qualidade de seus serviços à tecnologia de ponta

A Milly Joalheria conta com três lojas em Limeira
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O Colégio Novo Acadêmico – 
COC Limeira está com matrícu-
las abertas para 2016, para alunos 
desde a Educação Infantil até o 
Ensino Médio. Para quem se ma-
tricular até 9 de outubro, são ofe-
recidas condições especiais.

Com mais de 30 anos de his-
tória, o Colégio Novo Acadê-
mico alia como nenhum outro 
na cidade a tradição e a inova-
ção. Funcionando em um cam-
pus amplo, oferece muito mais 
que salas de aula. Laboratórios 
modernos, restaurante, quadra 
coberta, anfiteatro, salas para 
atividades extras, biblioteca in-
tegrada a espaço para estudos 
e muitas outras dependências 
tornam a escola única no que 
diz respeito à infraestrutura. A 
isso, somam-se cuidados rigo-

Imagine um evento que re-
úna, num só dia, teatro, músi-
ca, futebol americano, circo, 
apresentação de cães e brin-
quedos. Pois tudo isso, e mui-
to mais, espera pelos associa-
dos do Nosso Clube na Festa 
das Crianças, que acontecerá 
no dia 10 de outubro, a par-
tir das 10 horas. No entorno 
nas piscinas e no Salão So-
cial, não faltará diversão não 

Colégio Novo Acadêmico aceita matrículas com condições 
especiais até 9 de outubro
Escola alia 30 anos de tradição à inovação e oferece vários diferenciais.

rosos com a segurança, que in-
cluem monitoramento por câ-
mera de todas as áreas, com a 
captação de imagens que po-
dem ser observadas pelos pais, 
e acesso à escola por meio de 
catracas eletrônicas.

Além da estrutura, o Colégio 
Novo Acadêmico tem uma sé-
rie de diferenciais pedagógicos. 
Um deles é a Escola Integral, na 
qual os alunos, além da grade 
curricular, usufruem de ativida-
des como idiomas, artes, infor-
mática, música, circo e várias 
modalidades esportivas. Tam-
bém se destaca a Escola Bilín-
gue, que oferece a oportunidade 
dos alunos se tornarem fluentes 
na língua inglesa. 

Outro ponto forte é a utiliza-
ção da tecnologia para tornar o 

aprendizado mais eficaz e inte-
ressante. Em 2015, o Colégio 
Novo Acadêmico passou a uti-
lizar os principais programas 
oferecidos pelo Sistema COC, 
completando seu Ecossistema 
Digital. Dentro desse conceito, 
uma série de recursos tecnoló-
gicos se une ao material didáti-
co tradicional. 

Entre as ferramentas utiliza-
das, há o Cosmo (aulas digitais 
com utilização de tablets), as 
lousas digitais (para aplicação 
de animações, vídeos e infográ-
ficos, entre outros recursos), os 
Virtual Labs (laboratórios virtu-
ais de física, química e biologia) 
e o Portal COC (um instrumen-
to de comunicação entre pais, 
professores e alunos).

Vale destacar também a efi-

ciência do Ensino Médio. Os 
alunos do Colégio Novo Aca-
dêmico têm sobressaído nos 
principais vestibulares do Pa-
ís. O índice de aprovação nos 
processos seletivos mais con-
corridos é da ordem de 80% e 
sucesso equivalente vem sen-

do registrado no Enem.
O Colégio Novo Acadêmico 

– COC Limeira fica na Rodovia 
Deputado Laércio Corte (Li-
meira-Piracicaba), 3.000. Mais 
informações pelo telefone (19) 
3404-4700 ou pelo site www.
colegionovoacademico.com.br.

DIVULGAÇÃO

Hospital Unimed Limeira realiza curso obstetra ligado ao Parto Adequado
Programa foi ministrado por médicos do Albert Einstein e do IHI.

No dia 19 de setembro o 
Hospital Unimed Limeira re-
alizou o curso de Cardiotoco-
grafia destinado à melhoria 
do atendimento da linha obs-
tétrica ligado ao processo do 
Parto Adequado.

A abertura do treinamen-
to foi realizada pelo Diretor 
Superintendente do Hospi-
tal Unimed Limeira, Dr. João 
Luís Zaros, e a primeira fa-
se do programa contou com 
a participação do médico Dr. 
Paulo Boren do IHI- Institute 
for Healthcare Improvement 
(Instituto de Melhoria em As-

sistência Médica), que falou 
sobre a importância do Par-
to Adequado como modelo 
de cuidado e atenção ao par-
to, à mãe e ao bebê.

O curso de Cardiotocogra-
fia, ligado ao Parto Adequa-
do, ocorreu na segunda fase 
do programa, e foi ministra-
do pelo médico do Hospital 
Albert Einstein, Dr. Eduar-
do Cordioli, sendo destinado 
à equipe médica e de enfer-
magem. Na ocasião foi apre-
sentado o objetivo do Hospi-
tal Unimed Limeira frente ao 
Parto Adequado que visa au-

mentar o percentual de partos 
vaginais.

De acordo com a médica 
ginecologista e obstetra do 
Hospital Unimed Limeira, 
Dra Sandra Destefani Ros-
si, o HUL assiste uma média 
de 60 partos ao mês com uma 
equipe de 11 médicos obs-
tetras e seis enfermeiras. “O 
objetivo do acordo é ofere-
cer o cuidado materno-infan-
til com qualidade e segurança 
ao binômio, atingindo todas 
as metas pré-determinadas 
até o mês de Setembro de 
2016”, conclui.

Cães da PM, circo, teatro, futebol americano e muito mais na 
Festa das Crianças do Nosso Clube

só para as crianças, mas para 
toda a família.

Desde o início das ativida-
des, o DJ Clóvis estará ani-
mando o clube, com sua se-
leção dos maiores sucessos 
do momento. E, durante todo 
o dia, muitas e variadas atra-
ções vão se revezar para ga-
rantir ótimos momentos pa-
ra todos. Às 11 horas, haverá 
uma apresentação imperdível 

com os cães do Canil da Po-
lícia Militar de Piracicaba. Pa-
ra as 13h30, está marcada uma 
exibição da Trupe de Circo do 
Colégio Novo Acadêmico.

Às 15 horas, a criançada 
poderá assistir à peça infan-
til “O Anel que tu me des-
tes”. Em seguida, acontecerá 
uma demonstração de fute-
bol americano com a equipe 
Limeira Tomahawks. Além 

dessas atrações especiais, as 
crianças poderão se divertir 
com várias outras opções, en-
tre elas balão pula-pula, cama 
elástica, guerra de cotonetes, 
piscina de bolinhas, tobogã e 
pintura facial. 

Também haverá vitrine vi-
va com temas infantis, enquan-
to malabarista, perna-de-pau, 
monociclo, nega maluca e dois 
clowns vão se encarregar de 

animar ainda mais a festa. Pa-
ra completar, todos poderão se 
deliciar com refrigerante, ca-
chorro quente, pipoca e sorve-
te grátis o dia todo. Para quem 
preferir, barracas comercializa-
rão churros e crepes.

No dia da festa, os associa-
dos poderão doar brinquedos 
novos ou em bom estado que 
serão destinados a institui-
ções que amparam crianças.

DIVULGAÇÃO

Além da estrutura, o Colégio tem uma série de diferenciais pedagógicos

Na palestra foi discutida a importância do parto adequado como
modelo de cuidado para mãe e bebê
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“Gandhi, um líder servidor” motivou a plateia no Teatro Vitória

Integrantes do Conselho da Mulher Empreendedora da ACIL junto ao ator João Signorelli

A plateia teve a oportunidade de assistir uma interpretação impecável do ator 
João Signorelli, que convenceu e emocionou a todos durante sua apresentação

O público marcou presença no Teatro Vitória para assistir o 
monólogo “Gandhi, um líder servidor”

Promovido pelo Conse-
lho da Mulher Empreendedo-
ra da ACIL e com patrocínio 
do Armazém da Papinha, o 
monólogo “Gandhi, um líder 
servidor” foi apresentado no 
Teatro Vitória na noite do dia 
24 de setembro.

A plateia teve a oportuni-
dade de assistir uma interpre-
tação impecável do ator João 
Signorelli, também jornalista 
e apresentador, que já atuou 
em diversas novelas, cinema e 
teatro. Estabelecendo uma vi-
brante troca com quem este-
ve presente, ele convenceu e 
emocionou a todos durante os 
50 minutos de sua apresenta-
ção, que anunciou o início de 
mais um jejum para que todos 
os povos deixem de se alimen-
tar com pensamentos desequi-
librados, preconceitos e senti-
mentos sombrios.

Quem assitiu pode fazer 
uma longa e sensível reflexão 
sobre a liderança e a não-vio-
lência propostos por Gandhi, 
que introduziu princípios éti-

co-filosóficos nas relações hu-
manas, falando sobre lideran-
ça, integração, cooperativismo 
e amor. Para o Mahatma não 
havia diferença entre esse ou 
aquele: sendo todos seres hu-
manos (e espirituais) buscando 
experiências terrenas para al-
cançar nova consciência e evo-
luir com mais rapidez. 

“O momento é propicio pa-
ra revisarmos nossos valores, 
ver onde as situações estão 
mais criticas. Na verdade es-
se período exige mais da gen-
te, mais força no nosso cará-
ter, mais determinação e uma 
convicção firme daquilo que 
acreditamos que realmente é 
o correto, então esse monólo-
go vem fortalecer isso em nós, 
de nos analisarmos diante de 
qualquer tempestade, dificul-
dade a ser enfrentada”, falou a 
superintendente do CME, Ve-
ra Mattiazzo, que enalteceu a 
apresentação do monólogo, 
que segundo ela “foi muito 
bom para todos os presentes, 
pois é uma mensagem de oti-

mismo muito gostosa”. 
A superintendente ainda fa-

lou sobre a iniciativa do Con-
selho da Mulher Empreende-
dora de trazer a apresentação 
para Limeira. “O CME está 
se fortalecendo como um gru-
po de pessoas que querem so-
mar, em uma sociedade em 
que a mulher e o empresário 
precisam se fortalecer e bus-
car caminhos para sobreviver 
nessa economia”, diz. Para a 
conselheira e empresária, tem 
que haver um equilíbrio, “so-
mos uma equipe que quer ser 
exemplo, ser referência, então 
temos que atingir todas as áre-
as da cidade, seja ela social, 
cultura, política, econômica, 
enfim, e dar nossa contribui-
ção”, completou.

FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA
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Muitas lojas virtuais nas-
cem do desejo dos comer-
ciantes expandirem a loja fí-
sica e outras pela vontade de 
uma pessoa de empreender. 
O fato é que, infelizmente, 
grande parte não sobrevive.  

De acordo com a estima-
tiva da Associação Brasileira 
de Comércio Eletrônico (AB-
Comm),  existem cerca de 45 
mil lojas virtuais no Brasil, 
sendo que somente 30% delas 
estão ativas. A maioria dessas 
empresas está nos segmentos 
de moda, saúde e beleza, ele-
trônicos e acessórios.

Para ajudar a melhorar esses 
números, Gabriel Lima – que 
possui uma longa carreira no 
varejo digital e é cofundador 
da Enext, consultoria para e-
-commerces – escreveu o livro 
“Comércio Eletrônico: Melho-
res Práticas do Mercado Brasi-
leiro”, lançado neste ano. 

A obra é um guia que trata 
de diversos aspectos que to-
do empresário deve conside-
rar ao abrir uma loja virtual: 
que vão desde os recursos hu-
manos, passando pela opera-
ção, logística e comercial, até 
o marketing.  

O consultor comentou os 
principais problemas que os 
empresários enfrentam nas fa-
ses iniciais e como evitá-los:

1. Não fazer um planeja-
mento específico 

Um dos principais desli-
zes dos empresários é acre-
ditar que um e-commerce é 
igual a uma loja física. “Na 
verdade, há muitas diferen-
ças: não há vendedor e nem 
contato direto com os clien-
tes”, afirma Lima.

Subestimar a complexi-
dade das lojas virtuais pode 
ser uma armadilha perigo-
sa porque faz com que mui-
tos empreendedores deixem 
o planejamento de lado. As 
lojas virtuais devem ser 
pensadas como um negó-
cio diferente e que têm suas 
próprias particularidades.

2. Ver apenas o aspecto
tecnológico 

Ter uma boa plataforma e 
boas funcionalidades é im-

Está pensando em abrir uma loja virtual? Conheça os percalços 
que podem aparecer no caminho

portante para qualquer vare-
jo virtual, mas é apenas um 
dos muitos pilares. É essen-
cial pensar nos outros aspec-
tos como marketing, comuni-
cação e logística.

“Muitas pessoas concen-
tram todo o peso e o dinhei-
ro nos aspectos tecnológicos 
e esquecem dos demais”, diz 
Lima. “Deve haver uma ciner-
gia entre todos esses pontos.” 

3. Não ter agilidade 
na entrega

Num e-commerce a satisfa-
ção do cliente está relaciona-
do com a entrega do produto 
em boas condições e no pra-
zo combinado. Para que isso 
aconteça, é preciso que vá-
rios aspectos da operação se-
jam realizados corretamente. 
É importante ter atenção des-
de o cadastro dos itens com 
foto e descrição detalhada até 
uma armazenagem adequada.

“Outro fator importante é 
venda entre estados diferen-
tes, alguns cobram o impos-
to sobre circulação de merca-
dorias e serviços (ICMS) no 
local de origem e outros no 
destino”, afirma Lima. “Te-
nha um contador que entenda 
os por menores do negócio.”

4. Colocar todos os ovos na 
mesma cesta 

Existem vários canais pa-
ra trazer tráfego para as lo-
jas virtuais. No entanto, mui-
tas pessoas acreditam que os 
links patrocinados do Google 
são o que dão maior resulta-
do. “A verdade é que todos os 
negócios que dependem dos 
anúncios no Google não ga-
nham dinheiro, por causa dos 
custos elevados desses links”, 
afirma Lima.

De acordo com o especia-
lista, é preciso misturar os di-
versos canais para atrair os 
consumidores.  Os principais 
são as mídias sociais, a busca 
orgânica por meio de estraté-
gias de SEO, as ferramentas 
para incentivar a recompra e 
o e-mail marketing.

5. Não analisar os dados 
Os e-commerces geram uma 

quantidade enorme de infor-

mações sobre os consumido-
res e a aceitação dos produtos. 
“É fundamental acompanhar 
as taxas de conversão e saber 
quais os canais estão atraindo 
novos consumidores ou fideli-
za antigos clientes“, diz Lima.

O especialista acredita que 
entender os indicadores e cru-
zar os dados são passos im-
portantes para o sucesso de 
uma loja virtual.

Fonte: DComércio
Plataforma, funcionalidades, marketing, comunicação, logística, entre 

outros, são aspectos essenciais para o sucesso de qualquer varejo virtual
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Musicalização na infância: uma forma divertida de estimular 
funções cognitivas e motoras
Para comemorar o Dia das Crianças, a dica do Jornal Visão é a musicalização, maneira divertida e 
funcional para melhorar o desempenho dos pequenos.

“A musicalização infantil não visa transformar as crianças em músicos 
habilidosos ou profissionais e sim, permitir que elas tenham acesso 

aos benefícios culturais, sociais e a aquisição de sensibilidade que a música 
auxilia”, explica a sócia e professora da Vila Jazz, Raquel Rochia

É possível encontrar diversos instrumentos na Lamarca Pro Audio, 
com cores e tamanhos variados

Muitas vezes, a introdução ao 
universo musical acontece des-
de o ventre da mãe e se esten-
de por um longo período da vi-
da. Alguns nascem com o que 
chamamos de afinidade musi-
cal e acabam ganhando desta-
que ao longo de seu desenvolvi-
mento, aliado ao talento, estudo 
e esforço diário para seu aper-
feiçoamento. Porém, a sócia e 
professora da Vila Jazz, Raquel 
Rochia tranquiliza os pais que 
acreditam que a prática de ins-
trumentos musicais precisa es-
tar aliada ao famoso “talento”. 
Para ela, ter ou não talento não 
é a questão. Todo ser humano 
possui habilidades inatas em 
maior ou menor grau, podendo 
ser aperfeiçoadas conforme sua 
prática. “A musicalização infan-
til não visa transformar as crian-
ças em músicos habilidosos ou 
profissionais e sim, permitir que 
elas tenham acesso aos benefí-
cios culturais, sociais e a aquisi-
ção de sensibilidade que a músi-
ca auxilia”, completa. 

E a inicialização musical, co-
nhecida popularmente como mu-
sicalização, é isso: a construção 
do conhecimento musical, des-
pertando o desenvolvimento e 
estimulando a contribuição para 
a formação do ser humano. 

O estudo da música ajuda 
nos aspectos comportamentais 
que são provados por inúmeras 
pesquisas. A professora expli-
ca que a melhora na autodisci-
plina, coordenação, concentra-
ção, paciência e sensibilidade 
são outros pontos aperfeiçoa-
dos pela musicalização. 

As aulas acontecem de ma-
neira estimulante e divertida, 
onde todas as atividades têm 
fundamentos pedagógicos musi-
cais que permitem que as crian-
ças desenvolvam ou adquiram 
as habilidades rítmicas e meló-
dicas gradativamente. 

Em torno dos sete a oito anos 
de idade, as crianças passam a 
direcionar seus estudos, come-
çando a aprender um instrumen-
to específico e para isso, é preci-

so que ela sinta-se estimulada a 
aprendê-lo, pois o curso deman-
da tempo e dedicação. 

Muitos adultos são frustrados 
por não terem estudado um ins-
trumento quando crianças, e às 
vezes, forçam seus filhos a fazê-
-lo. Para Raquel, isso é um erro. 
Uma alegria e “esperança” para 
os pais que gostam de música é 
que, geralmente, as crianças que 
são incentivadas desde peque-
nas de maneira natural, sentem 
prazer em fazer música e pode-
rão tornar-se músicos no futuro, 
mesmo que não profissionais.

Os anos de experiência co-
mo proprietária e professora 
na Villa Jazz faz com que Ra-
quel ressalte outro ponto muito 
questionado pelos pais: a idade 
de início. Para a musicalização, 
a idade mínima não existe, mas 
Raquel aconselha que o melhor 
momento para começar com a 
técnica é a partir de oito a no-
ve meses, onde os bebes já têm 
uma “rotina de soneca” estabe-
lecida. Até os três anos de idade, 
a mãe, o pai ou um responsável 
devem participar das aulas com 
as crianças. “A partir dos quatro 
anos, os pequenos já participam 
sozinhos. As aulas são feitas em 
pequenos grupos para que eles 
consigam se socializar e apren-
der a trabalhar em equipe”, ex-
plica Raquel. 

O último passo é a escolha do 
instrumento. Para a proprietá-
ria, o único empecilho é o físico 
da criança, isto é, se ela já pos-
sui tamanho suficiente para po-
der alcançá-lo, sejam os pés ou 
as mãos. Mas, vários deles po-
dem ser adaptados para que elas 
consigam iniciar os estudos no 
aparelho que quiser. A professo-

ra também orienta aos pais que o 
principal critério para essa esco-
lha deve ser a vontade da crian-
ça. “Os pais não devem escolher 
pelos filhos em função do baru-
lho que o instrumento faz ou por 
seu gosto pessoal”, fala. 

Experiência positiva 
Sophia Barriviera, de 11 anos, 

é o exemplo de sucesso na musi-
calização infantil. Desde os seis 
anos, a pequena já fazia parte 
das aulas e posteriormente deci-
diu iniciar as aulas de canto. “Ela 
sempre gostou muito de cantar e 
por isso decidimos colocá-la nas 
aulas”, comenta a mãe da So-
phia, Adriana Barriviera. 

Adriana acredita que a músi-
ca faz com que as crianças con-
vivam melhor socialmente, por 
se tratar de um método eficaz e 
divertido para a superação da 
timidez, além de ajudar na con-
centração e no interesse para 
aprender novos idiomas, desen-
cadeados pela vontade de can-
tar músicas de outros países. 

“Assim que ela começou as au-
las de canto, surgiu o interesse 
em fazer inglês e a busca cons-
tante por músicas internacio-
nais”, completa. 

Instrumentos
Encontrar o instrumento que 

mais combina com as crianças 
não tem sido uma tarefa difícil. 
No comércio limeirense, os pais 
encontram os mais diversos mo-
delos para os pequenos. A La-
marca Pro Audio oferece todas 
as marcas em baterias acústicas, 
acessórios para percussão, Ca-
jon, violões e guitarras.  A pro-
prietária da Lamarca, Elaine 
Rodrigues, destaca as flautas da 
Yamaha, muito utilizadas duran-
te as aulas. 

Além disso, a proprietária 
também enalteceu a importância 
da inicialização musical. “A mú-
sica, como o esporte, engrande-
cem as crianças, trazendo gran-
de prosperidade e um excelente 
direcionamento para a vida in-
teira”, completa.

ACIL/VANESSA ROSANELLI
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Outubro chegou e com ele 
uma das datas mais espera-
das pelos baixinhos, o Dia das 
Crianças, que será celebrado 

Ótimas opções para presentear os baixinhos no Dia das Crianças
na próxima segunda, 12. A ex-
pectativa é grande por parte 
dos pequenos que anseiam pe-
los presentes que com certeza 

irão ganhar, seja do papai, ma-
mãe, titios, avós ou da família 
toda. Mas quem também espe-
ra ansioso pela data é o comér-
cio de Limeira, que promete 
ficar movimentado nesta se-
mana que precede a data. São 
inúmeras opções com valores 
e condições excelentes de pa-
gamento, tudo para facilitar a 
compra e consequentemente 
fomentar as vendas. 

Para aqueles que preten-
dem presentear as crianças 
com uma roupinha bem boni-
ta, a loja de confecção infan-
til Hortelã está com lindas e 
variadas opções para todos os 
estilos. “Trabalhamos com ta-
manhos do zero ao 22, aten-
dendo o recém-nascido, a 
criança e o adolescente desde 
o básico até o mais sofistica-
do”, conta a proprietária Si-
mone Capelli Videira.

Na Hortelã, o cliente en-
contra marcas como a Hering, 
queridinha do Brasil quando o 
assunto é o básico, e outras ex-
celentes coleções para as ma-
mães que gostam de deixar os 

filhos vestidos de acordo com 
as tendências de moda. São 
meias, cacinhas, topinhos, cue-
cas, pijamas, biquínis e sungas, 
além da parte de acessórios 
com laçarotes para as meninas, 
cintos e bonés para os garotos, 
“eles saem daqui prontinhos”, 
enaltece Simone.

Para o Dia das Crianças, a 
loja já está com lindas peças 
da coleção de alto verão que 
tem como forte as regatas, os 
shorts, jardineiras, além das 
cores vibrantes para combi-
nar com a alegria e energia 
dos baixinhos. “Uma novi-
dade bem legal dessa estação 
para os meninos que adoram 
usar bermudas de microfibra, 
é que agora elas vêm com 
elastano também, então es-
tão muito mais confortáveis. 
Já para as meninas o item que 
está super em alta é o maca-
quinho, tanto perninha lon-
ga quanto curtinho”, afirma 
a comerciante sobre as peças 
chaves da coleção que não 
podem ficar de fora do guar-
da roupa da criançada. 

Outra opção muito bacana 
para presentear meninos e me-
ninas são os calçados da Pete-
ca que trabalha do zero ao 39, 
ou seja, atende desde o recém-
-nascido, com sapatos espe-
ciais com o formato do pezi-
nho do bebê. “ Também temos 
sapatos da Capodarte que não 
podem faltar na loja. Os clien-
tes gostam porque tem tanto pa-
ra mãe quanto para a filha, são 
sapatilhas, alpargatas, chinelos 
e bolsas lindas”, fala Patrícia 
Faber Garcia, proprietária.

Ainda para o público femi-
nino mirim, a loja conta com 
as lindas sandálias gladiado-
ras e rasteiras dos mais va-
riados estilos. “Uma opção é 
a avarca, uma moda importa-
da que chegou no Brasil e que 
caiu no gosto das mães porque 
é um modelinho que se ajusta 
no pé, é confortável, para toda 
a hora, além disso tem fecho 
com velcro, bem prático”.

Já para os meninos o des-
taque são os Crocs que conti-
nuam sendo muito procurados 
pelos pequenos. “Temos os 

A loja Peteca conta com lindas opções de calçados para as crianças. 
Destaque para a sandália estilo gladiadora, um sucesso entre as meninas
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básicos e os de personagem, 
o do Batman, por exemplo é o 
que os meninos mais gostam, 
além do Star Wars”, conta. Há 
também os acessórios com 
som e com a opção de baixar 
programinhas na internet, tu-
do para deixar o Crocs perso-
nalizado e bem colorido. 

O que também caiu no gos-
to da criançada foi o modelo 
de tênis que troca de cadarço, 
“hoje eles estão trabalhando 
com modelos bem diferentes 
de tênis para chamar a atenção 
dos baixinhos, que conseguem 
ter vários estilos em um sapa-
to só. Eles tiram a alça, o ca-
darço e trocam as cores”, con-
ta Patrícia, que ainda destaca 
as chuteiras e mocassins como 
ótimas opções para os garotos. 

Mas para aqueles que pre-
tendem presentear os peque-
nos com consoles e jogos ele-
trônicos, quem dá a dica de 
excelentes opções é o gerente 
comercial da Byte Shop, Fá-

bio Tetzner. “Hoje se fala mui-
to em Xbox, Play Station, po-
rém a tendência do momento 
que vem ganhando força nos 
últimos anos são os computa-
dores gamers, que oferecem 
um desempenho muito me-
lhor em relação aos consoles, 
pois são configuráveis, o usu-
ário consegue tirar e colocar o 
que ele quiser e o custo é bem  
mais em conta”. Na compa-
ração, um jogo para PS4, por 
exemplo, custa em média du-
zentos e cinquenta reais, já os 
utilizados no computador são 
encontrados com valor médio 
de oitenta reais, e alguns ainda 
são disponibilizados gratuita-
mente para download. 

Os computadores gamers 
são montados de acordo com 
o gosto e necessidade de ca-
da cliente, “essa tendência co-
meçou a impulsionar muito a 
procura por acessórios para 
máquinas gamers. A criançada 
fica doida, fascinada, quando 

vem aqui e pode conferir nos-
sos equipamentos da linha”, 
conta Tezner, que acredita 
que o computador e os jogos 
podem colaborar com o de-
senvolvimento dos pequenos. 
“Para jogar, eles têm que ins-
talar, configurar, fazer ‘rodar’, 
mexer na resolução da tela, 
ou seja, eles interagem muito 
mais com o computador”.

Hoje, a disponibilidade de 
jogos no mercado é bem am-
pla e o ideal é ficar atento a 
faixa etária da criança pa-
ra que ela possa se divertir e 
aprender ao mesmo tempo. 
“Entre seis e oito anos, mais 
ou menos, a procura é maior 
pela linha de jogos do Mine-
craft, que são mais infantis. 
Já a partir dos 12 anos, o inte-
resse é voltado para os jogos 
de FPS, corrida, futebol, en-
tre outros”, afirma o gerente. 

Na Byte Shop os clientes 
encontram tudo o que preci-
sam para montar um compu-

tador gamer, “se o cliente quer 
sair com uma máquina monta-
da, conseguimos entregar em 
no máximo um ou dois dias, 
e em alguns casos, temos até 
a pronta entrega”. Dessa for-
ma, em mundo que está em 
constante evolução tecnoló-
gica, presentear os pequenos 
com um computador gamer 
ou com jogos bem legais pa-
ra ele se divertir nas horas va-
gas é uma opção bem legal pa-
ra esse Dia das Crianças.

Com toda essa variedade de 
presentes para a molecada, agora 
é só escolher e fazer a alegria dos 
baixinhos, afinal, eles merecem!

Compre e garanta seu 
cupom da campanha 

“Compras Premiadas”
Quem comprar nas lojas par-

ticipantes da promoção “Com-
pras Premiadas” realizada pela 
ACIL, em parceria com o Sico-
mércio – a lista completa está 
disponibilizada no site da ACIL 

Para aqueles que pretendem presentear as crianças com uma roupinha bem 
bonita, a Hortelã está com lindas e variadas opções para todos os estilos

Na Byte Shop os clientes encontram tudo o que precisam para dar 
um computador gamer de presente neste Dia das Crianças

(www.acillimeira.com.br) – te-
rá a chance de concorrer a um 
Notebook, dois Nintendo DS 
e 10 bicicletas neste Dia das 
Crianças. Além disso, cada ven-
dedor que tiver seu cliente sor-
teado levará para casa um vale-
-compra de R$ 100. 

Vale destacar que ao preen-
cher os cupons para participar 
da campanha “Compras Premia-
das”, os consumidores devem 
informar todos os dados solici-
tados, como nome completo, en-
dereço, telefone e número de al-
gum documento oficial (RG ou 
CPF). Na falta de algum desses 
dados, o cupom será desclassifi-
cado. “Compre seu presente, so-
licite o cupom e preencha os da-
dos com atenção para garantir 
sua participação. O quarto sor-
teio da promoção acontecerá no 
dia 16 de outubro na ACIL e to-
dos os comerciantes e consumi-
dores estão convidados para par-
ticipar”, enaltece o presidente da 
ACIL, Valter Furlan.

FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVA
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INTERATIVIDADE

Paulo Cesar Cavazin

Com diversos bilhões de 
exemplares vendidos em todo 
o mundo, Agatha Christie, es-
critora britânica de contos po-
liciais, foi para o “Guinness 
Book” como uma recordista 
em “best-sellers”. Apenas per-
dendo para as edições da Bí-
blia e as de Shakespeare. Pro-
curamos observar o que teriam 
em comum, essas três figuras 
de sucesso editorial, a ponto de 
despertarem o interesse de tão 
imenso público leitor. Quanto à 
Bíblia, a razão nos pareceu ób-
via. Evidentemente, os quatro 
evangelhos são indispensáveis 
a todo bom cristão. Valem, por 
trazerem, principalmente, as pa-
lavras e ensinamentos do Mes-
sias. Que recorre, de maneira 
intensa, à utilização de “parábo-
las”. Um gênero de narrativa li-
terária, em que personagens fic-
tícios são contingencialmente 

“A TESTEMUNHA DE ACUSAÇÃO”
envolvidos, para, através do uso 
de uma linguagem figurada, che-
gar-se à demonstração de evidên-
cias morais dificilmente transmis-
síveis por linguagem direta. Por 
essa razão, o contador de parábo-
la utiliza a comparação para que 
se possa, por percepção de seme-
lhanças, entender, na vida real, 
outras tantas contingências análo-
gas. Por um caso particular mos-
tra-se o que há por trás de muitos 
outros. E assim, eis que, por pa-
rábola, pode dizer-se o indizível.

Apesar de escrita há mais de 
quatro séculos, a obra shakespea-
riana é moderna. Numa reminis-
cência, pudemos observar que são 
muitos os apólogos e parábolas 
implícitos no todo do que o “Bar-
do do Avon” nos deixou. Para não 
delongarmos inutilmente a fim de 
demonstrar evidências, vale resu-
mirmos como a peça teatral “Ha-
mlet” tem servido (às modernas fe-

ministas) para ilustrar as injustiças 
da chamada “moral machista”. Ou 
ainda, por exemplo, importa fri-
sarmos que as contingências psi-
canalíticas do principal persona-
gem dessa obra (análogas às de 
“Édipo Rei”, de Sófocles) deram 
consistência às teorias de Freud, 
na formulação do nosso conheci-
do “Complexo de Édipo”. No todo 
da produção de William Shakes-
peare, com suas situações típicas, 
inusitadas, complicadas, irônicas, 
ridículas, políticas, misteriosas e 
de fundo psicológico, transpare-
cem denúncias e, arquetipicamen-
te, as parábolas. Que desvelam 
“o que há por trás” de muitas for-
mas de comportamento. Suas pa-
lavras, como versículos bíblicos, 
são constantemente citadas. Co-
mo é o caso de uma das mais fa-
mosas frases da literatura mundial: 
“Ser ou não ser, eis a questão”. Ou, 
no mundo político, quem denun-

cia crime e corrupção, faz resso-
ar a também hamletiana sentença: 
“Há algo de podre no reino da Di-
namarca”...

Da mesma forma, a obra de 
Agatha Christie está marcada por 
parábolas. Que nos fazem perce-
ber o imperceptível. Também, sem 
delongas, vejamos apenas dois ca-
sos. O primeiro está em “Assassi-
nato no Expresso do Oriente”, on-
de a autora evidencia que, quando 
todos são cúmplices, o crime fica 
sem punição. Tal impunidade ad-
vém em caso de envolver-se, no 
delito, uma maioria absoluta. For-
mada por beneficiários, partícipes 
e concordes. Pois, a vantajosa for-
ça da unanimidade privilegiada re-
voga o crime... Outro fato transpa-
rece no conto “A Testemunha de 
Acusação”. Em cujo enredo (com 
ótimas versões para cinema e te-
vê), o personagem principal, preso 
ao assassinar uma mulher mais ve-

lha, rica, conseguiu ser absolvi-
do graças a sua legítima esposa. 
Que, por amá-lo, apresenta-se 
no processo, não como testemu-
nha de defesa, mas de acusação. 
Alerta–nos essa parábola, sobre 
a evidência moral da necessida-
de de desconfiarmos até dos que 
(do lado oposto) acusam. Já que 
há a possibilidade de um acusa-
dor (tecnicamente, no papel de 
acusar) conduzir ao indulto um 
verdadeiro criminoso. Pois, no 
conto, todo o tribunal, a impren-
sa e até a opinião pública foram 
iludidos pelo artifício da tal es-
posa. Agatha Christie, assim, 
nos propicia a chance de compa-
rarmos essa, com outras contin-
gências análogas. E de vermos, 
por parábola, o que pode haver 
por trás de muitos outros casos...

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

O presente estudo tem por es-
copo esclarecer as alterações ne-
cessárias nos sistemas de provisio-
namento de processos trabalhistas 
no que diz respeito à correção mo-
netária aplicável, a teor da decisão 
de 04/08/2015 exarada pelo Pleno 
do Tribunal Superior do Trabalho. 

Seguindo entendimentos do 
Supremo Tribunal Federal em 
outros casos envolvendo a TRD 
(Taxa Referencial Diária) como 
índice de correção inflacionária, 
o TST -  pelo Pleno – considerou, 
por unanimidade, que a correção 
de valores de débitos trabalhistas 
que estão na Justiça do Trabalho 
pela TRD é inconstitucional.

Referida decisão, de 04/08/2015 
– que declarou a inconstituciona-
lidade da TRD para correção de 
débitos trabalhistas – ocorreu no 
processo 479-60.2011.5.04.0231 
e ainda, decidiu o Pleno do TST, 
que os créditos trabalhistas devem 
ser atualizados com base na varia-
ção do IPCA – E (Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo Especial), 
do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). A modu-
lação para aplicação deste novo 
índice é para créditos a partir de 
30/06/2009 que ainda não foram 
executados ou houve o trânsito em 
julgado, sendo ressalvadas e pro-
tegidas as situações jurídicas con-
solidadas (pagamentos realizados 
em processos judiciais que estão 
em curso ou extinto, em virtude 
dos quais foi adimplida e extinta 
a obrigação, mesmo que parcial-
mente) para proteção do ato jurí-
dico perfeito.

Pois bem. Originalmente, a 
legislação que rege (ou regia) a 

Alteração do índice de correção de débitos trabalhistasJURÍDICO
matéria em discussão – cor reção 
aos débitos trabalhistas – é a Lei 
8.177/91, em seu artigo 39, que as-
sim prevê:

Art. 39. Os débitos trabalhistas de 
qualquer natureza, quando não sa-
tisfeitos pelo empregador nas épocas 
próprias assim definidas em lei, acor-
do ou convenção coletiva, sentença 
normativa ou cláusula contratual so-
frerão juros de mora equivalentes à 
TRD acumulada no período compre-
endido entre a data de vencimento da 
obrigação e o seu efetivo pagamento.

§ 1° Aos débitos trabalhistas cons-
tantes de condenação pela Justiça do 
Trabalho ou decorrentes dos acor-
dos feitos em reclamatória trabalhis-
ta, quando não cumpridos nas condi-
ções homologadas ou constantes do 
termo de conciliação, serão acresci-
dos, nos juros de mora previstos no 
caput juros de um por cento ao mês, 
contados do ajuizamento da recla-
matória e aplicados pro rata die, ain-
da que não explicitados na sentença 
ou no termo de conciliação.

Ocorre que o Supremo Tribunal 
Federal em decisões proferidas nas 
ADIs (Ações Diretas de Inconsti-
tucionalidade) nºs 4.357, 4.372, 
4.400 e 4.425 declarou inconstitu-
cional a expressão contida no § 12 
do artigo 100 da Constituição Fede-
ral “índice oficial da remuneração 
básica da caderneta de poupança” 
e, na Ação Cautelar 3764 MC/DF, 
em 24/03/2015, na mesma linha, 
fulminou a aplicação da TR como 
índice de correção monetária.

O supedâneo de tais decisões da 
Suprema Corte, de forma resumi-
da foi: “a atualização monetária in-
cidente sobre obrigações expressas 
em pecúnia constitui direito subjeti-

vo do credor e deve refletir a esta re-
composição do poder aquisitivo de-
corrente da inflação do período em 
que apurado, sob pena de violar o 
direito fundamental de propriedade, 
protegido no artigo 5º, XXII, a coi-
sa julgada (artigo 5º, XXXVI), a iso-
nomia (artigo 5º, caput), o princípio 
da separação dos Poderes (artigo 2º) 
e o postulado da proporcionalidade, 
além da eficácia e efetividade do tí-
tulo judicial, a vedação ao enriqueci-
mento ilícito do devedor”.

Desta forma, a expressão “equi-
valentes à TRD” contida no artigo 
39 da Lei 8.177/91 que legislava 
sobre o índice de correção monetá-
ria aplicável aos débitos trabalhis-
tas também seria inconstitucional, 
pois impediria o restabelecimento 
do direito à integral recomposição 
do crédito reconhecido pela senten-
ça transitada em julgado. 

Mesmo não tendo sido declara-
da inconstitucional esta expressão 
do artigo em comento pelo C. STF, 
a declaração de Inconstitucionali-
dade ocorreu por Arrastamento (ou 
por Atração, Consequência, Decor-
rente, Reverberação Normativa) 
que se caracteriza quando a decla-
ração de inconstitucionalidade de 
uma norma impugnada se esten-
de aos dispositivos normativos que 
apresentam com ela relação de co-
nexão ou interdependência.

Após a declaração, e para se evi-
tar a caracterização do “vazio nor-
mativo”, adota-se a técnica de inter-
pretação conforme a Constituição 
para o texto remanescente do arti-
go de lei impugnado, ou seja, res-
ta mantido o direito à atualização 
monetária dos créditos trabalhistas. 
Expungiu-se do texto legal apenas a 

expressão que atenta contra a Cons-
tituição Federal, e interpretando em 
consonância com os princípios e di-
retrizes da própria Constituição, as-
segurar o direito à incidência de ín-
dice que reflita a variação integral 
da inflação do período de apuração.

Dentre os vários índices dispo-
níveis, acolheu o Tribunal Superior 
do Trabalho o mesmo índice defini-
do pelo STF, qual seja, o IPCA-E. 
Definindo o índice, restou atribuir 
os efeitos de modulação desta deci-
são, os quais foram por integração 
analógica do artigo 896-C, § 17 da 
CLT para preservação das situações 
jurídicas já consolidadas.

Em conclusão, o acórdão do Tri-
bunal Superior do Trabalho proferido 
no processo 479-60.2011.5.04.0231 
assim decidiu:

(i) Declarou-se a inconstituciona-
lidade por arrastamento da expressão 
“equivalentes à TRD”, contida no ca-
put do artigo 39 da Lei 8.177/91;

(ii) Adotou-se a técnica de inter-
pretação conforme a Constituição 
para o texto remanescente do dis-
positivo impugnado preservando o 
direito à atualização monetária dos 
créditos trabalhistas;

(iii) Definiu-se a variação do Ín-
dice de Preços ao Consumidor Am-
plo Especial – IPCA E – como fator 
de atualização a ser utilizado na ta-
bela dos débitos trabalhistas na Jus-
tiça do Trabalho e, 

(iv) Atribui-se efeito modulató-
rio à decisão, que deverá prevalecer 
a partir de 30/06/2009 (data de vi-
gência da Lei nº. 11.960/2009), pa-

ra preservação das situações jurí-
dicas consolidadas.

Resumidamente:
a) A atualização monetária dos 

débitos trabalhistas pela TR, pre-
vista no art. 39 da Lei 8.177/91 
foi declarada inconstitucional;

b) Para substituir a TR foi elei-
to o IPCA-E;

c) À decisão foi atribuído efei-
to modulatório para que o novo 
índice seja aplicado a partir de 
30/06/2009 e, 

d) Foi solicitada pela Secreta-
ria de Tecnologia da Informação 
e Comunicação do Conselho Su-
perior da Justiça do Trabalho a 
alteração da tabela de atualiza-
ção de débitos trabalhistas, para 
constar os índices do IPCA-E co-
mo fator de correção monetária.

Esta alteração, tem como prin-
cipais alterações:

1-) A TR é um índice prefixa-
do, ou seja, sua variação é divul-
gada para o mês seguinte. O IP-
CA-E como índice de preços é 
pós-fixado: a variação medida é a 
inflação do mês anterior.

2-)Tal descompasso é óbice à 
correção pro rata die do índice, 
pois não há como obter índices di-
ários do mês corrente. Além disso, 
a natureza de índice inflacionário 
é conceitualmente incompatível 
com prorratização diária.

Assim, o IPCA-E vigora fi-
xo no mês inteiro, calculando-se 
apenas os juros até a data do pa-
gamento, conforme § 1º do art. 
39 da Lei 8.177/91.
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Entre os dias 23 e 24 de 
setembro, a Etec Trajano 
Camargo realizou a 10ª Edi-
ção da Feira de Projetos e 
Tecnologia, na própria sede 
da instituição. 

Este ano, os alunos do pri-
meiro, segundo e terceiro ano 
do ensino médio puderam re-
alizar projetos em diversas 
áreas, como Pesquisa, Quími-
ca, Meio Ambiente, Indústria, 
Gestão e Educação para a Ci-
dadania e Saúde. 

A coordenadora da Feira, 
Patrícia Pascon Souto Tan-
credo explica que um dos 
pontos mais importantes da 
realização e produção total 
ser feita exclusivamente pe-
los alunos, está no desenvol-
vimento do trabalho em gru-
po, da pesquisa e finalização 
do projeto. “É importante que 
eles saibam realizar pesqui-
sas, elaborar todo o material e 
ainda sim expor para um nú-
mero considerável de pesso-
as”, explica a coordenadora. 

Nesta edição, foram apre-
sentados mais de 150 proje-
tos, onde os alunos registra-
ram, desde o início, todas as 
atividades, reuniões, experi-
ências positivas e negativas 
em uma ata que acompanha a 
explicação do trabalho. 

Gestão e Educação 
para a Cidadania 

Entre os projetos da área, 
um dos destaques foi o tra-
balho “Teatrice: Resgate da 
Cultura Brasileira”, ideali-
zado pelos alunos Ana Bea-

Feira da Etec Trajano Camargo trouxe mais de 150 projetos
triz Camargo, Bianca Pisseli, 
Evilyn Salles, Gabriel Zenat-
te, Jonathan James, Raíssa 
Ribeiro e Thalita Marrafon. 

O objetivo inicial do Tea-
trice é levar a cultura brasilei-
ra para as crianças de cinco a 
nove anos das escolas públi-
cas de Limeira, através de es-
petáculos que são compostos 
por peças teatrais de diversos 
temas, danças e músicas bra-
sileiras, despertando nos pe-
quenos, o interesse maior na 
cultura do País. “Nós vimos 
que as crianças perderam o 
interesse nas histórias do Bra-
sil e abraçaram a cultura in-
ternacional. A partir disso, 
decidimos mostrar para elas 
quantas histórias ricas o Pa-
ís possui”, explica Raíssa Ri-
beiro, participante do projeto. 

Com apoio da Secretaria da 
Cultura, o grupo se apresen-
ta em várias escolas públicas 
da cidade e a para que o pro-
jeto ganhasse cada vez mais 
forma, os alunos ganharam 
da Prefeitura, transporte pa-
ra todas as escolas e o contato 
para as apresentações que são 
realizadas também em cen-
tros comunitários. As encena-
ções começam com a dança 
da boneca Emília, seguida da 
peça teatral “A Corrida dos 
sapinhos”, escrita por Mon-
teiro Lobato e adaptada pelos 
próprios alunos. 

Logo após, é contada “A 
lenda do guaraná”, seguido 
pelos ensinamentos de uma 
música juntamente com sons 
corporais. E para finalizar, os 

alunos animam a criançada 
com a dança da música “Bo-
neca de Lata”. 

“Com o projeto Teatrice 
nas escolas públicas até o fi-
nal deste ano, espera-se dis-
seminar a cultura brasileira 
em cada apresentação, bus-
cando o incentivo e aprecia-
ção das artes”, comenta Bian-
ca Pisseli. 

Saúde 
Preocupadas com a saú-

de e a alimentação dos ado-
lescentes brasileiros, as alu-
nas Stefhani Romero, Beatriz 
Rodrigues, Gabriela Tetzner, 
Beatriz Daudt, Rayssa Alves 
e Beatriz Alves Ferreira ela-
boraram uma coletânea de re-
ceitas práticas, de fácil exe-
cução, sob forma de fichário 
para auxiliar na boa alimen-
tação de toda a população, o 
projeto “Gente miúda na co-
zinha – Coleção Saboreando”. 

A coletânea é dividida em 
bebidas, lanchinho, docinhos, 
sobremesa e saladas. A aluna 
Stefhani comenta que mui-
tas vezes as alunas são ques-
tionadas pela presença dos 
doces na alimentação das 
crianças. Ela explica que em 
uma dieta balanceada, os do-
ces também são importantes. 
“Em quantidades moderadas, 
o doce também é importan-
te durante as alimentações”, 
completa. 

Para executar o trabalho, 
as estudantes realizaram uma 
pesquisa com pré-adolescen-
tes, que variam dos oito aos 12 
anos, e constataram com que a 
alimentação feita por eles era 
apenas com produtos indus-
trializados. “Pensamos em 
construir um guia para crian-
ças, onde elas poderiam se 
divertir ao realizar as recei-
tas e ainda consumir alimen-
tos com bons valores nutricio-
nais”, comenta Stefhani. 

Além disso, as alunas tam-
bém prepararam, junto com o 
livro, um conjunto de medi-
dores para que as crianças pu-
dessem desenvolver também, 
a noção da quantidade e das 
medidas utilizadas na cozi-
nha. Outro diferencial do pro-
jeto são as informações des-

critas no final de cada receita, 
como o rendimento, calorias 
e nível de dificuldade. 

Indústria 
Atrelar a rotina do dia a dia 

com benefícios para a popu-
lação foi um dos pontos abor-
dados pelos alunos Vinicius 
Prado da Silva, Gustavo Cos-
ta e Murilo Cesar da Silva. 
O projeto “Lombada Gera-
dora de Energia” teve como 
objetivo proporcionar uma 
porcentagem de energia pa-
ra que ela possa ser utilizada 
e armazenada com posterio-
res aplicações na sociedade. 
“Desenvolvemos uma manei-
ra eficiente para quando os 
carros passarem pelas lomba-
das, elas gerem energias que fi-
quem armazenadas para serem 
utilizadas posteriormente”, co-
menta Vinicius da Silva. 

Antes de iniciar o proje-
to, o pensamento dos três es-
tudantes era para quem, para 

o que e por que o projeto se-
ria interessante para a aplica-
ção na cidade e até para ou-
tros municípios.  Levando em 
consideração a crise de água 
enfrentada no ano passado, os 
idealizadores decidiram criar 
uma maneira, utilizando en-
grenagens, para que toda vez 
que o carro passasse por uma 
lombada, as engrenagens ro-
dassem e houvesse a transfor-
mação de energia mecânica, 
para energia elétrica e poste-
riormente em energia quími-
ca, consequência da criação 
de um campo magnético pe-
las forças resultantes que po-
deriam diminuir o consumo 
de energia. “O projeto tem 
como propósito de economia 
para ser usado em postes, se-
máforos, entre outros. Essa 
energia será captada pelo mo-
vimento das engrenagens e 
posteriormente armazenada 
em uma bateria para ser uti-
lizada”, explica Gustavo.

Projeto “Lombada Geradora de Energia”

Projeto “Teatrice: Resgate da Cultura Brasileira”

Projeto “Gente miúda na cozinha – Coleção Saboreando”

FOTOS: ACIL/LAÍS CARVALHO
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Francisco José Vieira Cardoso
Conselheiro Limeira Bike Clube

INFORMÁTICA

Neusa Rizzo
Diretora

Eniax Soluções em 
Informática

Hoje em dia, a grande maio-
ria de nós tem um computador, 
para uso pessoal ou profissio-
nal e sabemos que estamos su-
jeitos a invasão de vírus, ata-
ques de Hackers, Programas 
Maliciosos ou mesmo a perda  
de algum componente como 
HD, onde são armazenados os 
nossos arquivos e dados.

Para que haja menos preo-
cupações e mais tranquilida-
de, existem produtos e meios 
que podem facilitar o seu dia 
a dia, seja eliminando o tempo 
de inatividade da sua empre-
sa causada por falhas de equi-
pamentos, ou protegendo suas 
fotos ou arquivos importantes.

O Gerenciamento do com-
putador deve ser contratado 
e realizado por uma Empresa 
de Informática idônea e sóli-
da no mercado, que tenha uma 

Computador: proteja seus dados e informações
equipe altamente especializa-
da e treinada, pronta para aten-
der, proporcionando seguran-
ça e controle aos seus arquivos, 
com backups constantes, preser-
vando a confidencialidade dos 
documentos por meio da rotina 
de monitoramento e oferecen-
do estabilidade aos seus equipa-
mentos através da antecipação e 
prevenção de falhas e erros que 
podem danificá-los, ou seja, de 
maneira proativa. 

Manter a sua empresa ope-
rante o tempo todo e evitan-
do riscos, deve ser a obrigação 
da empresa contratada. Perder 
arquivos e informações mui-
tas vezes representa a perda de 
um negócio e apesar de parecer 
um gasto, o contrato, passa a ser 
uma garantia de funcionamen-
to e disponibilidade dos dados, 
evitando os períodos de inati-

vidade, que são os grandes res-
ponsáveis por prejuízos e perda 
de produtividade.

A Verificação diária dos prin-
cipais componentes de softwa-
res e hardwares da sua empre-
sa e de seu computador pessoal 
acaba se tornando item obriga-
tório de segurança, bem como o 
acompanhamento diário do anti-
vírus, monitoramento e preser-
vação da saúde das HD’s, mo-
nitoramento dos componentes 
vitais das estações de trabalho 
e servidores, prevenindo falhas 
e erros, monitoramento da rede 
(roteadores, impressoras e de-
mais equipamentos), gerencia-
mento de atualizações de segu-
rança de softwares, acionamento 
de soluções remotas ilimitadas, 
acionamento de soluções locais, 
relatórios completos de inven-
tário de cada item da empresa, 

inclusive profissionais liberais, 
com especificações detalhadas 
sobre cada equipamento, relató-
rios semanais e mensais de in-
tervenções realizadas, identifi-
cação de possíveis problemas e 
planejamento para evitar trans-
tornos futuros, tudo isso faz par-
te da proatividade.

Outa ação a se destacar é o 
Gerenciamento do Backup, es-
se deve ser automático, diário e 
seguro. Seus arquivos devem ser 
salvos, não apenas localmente, 
mas em uma solução na nuvem, 
com total segurança e acompa-

nhados de relatórios, afinal 
nunca se sabe quando poderão 
acontecer situações de impre-
vistos, incêndio, inundação ou 
roubo parece algo imensurável 
e pode ser enorme, então prote-
ger os dados da sua empresa é a 
única solução para preservar a 
integridade dos arquivos. 

Se você já foi vítima de um 
ataque hacker, de fraudadores ou 
da concorrência mal intenciona-
da, você sabe a importância de 
se proteger e contratar uma em-
presa que realmente possa ofere-
cer segurança e confiança.

Dia 05 de setembro, aces-
sando o Facebook, me deparei 
com um texto de Luis Paulo Ca-
margo, que não posso deixar de 
compartilhar aqui “De vez em 
quando as pessoas me dizem: ‘é 
apenas uma bicicleta’, ou ‘isso é 
muito dinheiro para apenas uma 
bicicleta’”. Eles não entendem 
a distância feita, o tempo gasto, 
ou os custos feitos para “apenas 
um bicicleta”. Alguns dos meus 
melhores momentos foram tra-
zidos por “apenas uma bicicle-
ta”. Muitas horas se passaram 
e a minha única companhia era 
“apenas uma bicicleta”, mas não 
me senti desprezado. Alguns dos 
meus momentos mais tristes fo-
ram por causa de “apenas uma 
bicicleta” e, naqueles dias som-
brios, o toque gentil de “apenas 
uma bicicleta” me deu confor-
to e motivo para superar o sofri-

Apenas uma bicicleta
mento. Aqueles que pensam que é 
“apenas uma bicicleta” provavel-
mente também usam frases como: 
“apenas um amigo”, “apenas uma 
pessoa”, ou “apenas mais um dia”. 
“Apenas uma bicicleta” traz a mi-
nha vida o verdadeiro sentimen-
to da AMIZADE, CONFIANÇA 
e ALEGRIA. Por causa de “ape-
nas uma bicicleta” eu levanto ce-
do, vou pedalar e olho com mais 
amor para o futuro, as lembranças 
do passado e a pura alegria do pre-
sente. “Apenas uma bicicleta” traz 
o que há de bom em mim e dissol-
ve as preocupações do dia. Espe-
ro que um dia os outros tenham a 
oportunidade de entender que não 
é “apenas uma bicicleta”, mas a 
única coisa que me dá a humanida-
de e me impede de ser “apenas um 
rapaz”. Então da próxima vez que 
você ouvir a frase “apenas uma 
bicicleta”, sorria. Você é um dos 

poucos que compreende a felicida-
de. Escritas como essa do Luis de-
mostram o amor, não só pela bici-
cleta, mas por tudo que vem junto 
com ela: as amizades e os lugares 
por onde ele e sua magrela passam. 

Dias 22 e 23 de agosto, o pes-
soal do Limeira Bike Clube este-
ve em cicloviagem de Cunha/SP 
a Paraty/RJ e, por problemas de 
saúde, infelizmente não os acom-
panhei. Porém, descrevi os locais, 
a paisagem, a beleza e os perigos 
da trilha. Sabia que alguns vence-
riam o desafio das subidas facil-
mente e outros, nem tanto; mas, a 
cada ponto que chegassem, as ba-
terias iriam se carregar, pois não 
só a paisagem ira proporcionar 
tal adrenalina, com o fator emo-
cional. Vendo as fotos, alguns me 
confidenciaram: “Tive vontade de 
ir para o carro de apoio, mas, ao 
ser contagiado pela emoção de es-

tar ali e ouvir alguém dizer e ’fal-
tam mais tantos quilômetros para 
tal lugar’, eu pegava a MTB e se-
guia!” No final, festa para todos, 
passeio de escuna em Paraty no 
dia seguinte; tudo por conta de 
uma bicicleta.

Domingo, 7 de setembro, lide-
rados por Hélio Jacon Jr e Deise 
Kenzie, o pessoal foi para Perui-
be/Pedro de Toledo em expedição 
à “Trilha do Despraiado”, na  Esta-
ção Ecológica Juréia - Itatins. Com 
79.270 hectares, a reserva é um ver-
dadeiro santuário - no meio do ano, 
estivemos lá com um grupo de 40, 
mas a “Expedição do Despraido” 
exigia um número menor de parti-

cipantes. Todos voltaram encan-
tados com os diversos rios que 
atravessaram com as bicicletas, 
com quilômetros de bananal que 
passaram, com as subidas e com 
a Mata Atlântica; tudo no meio 
do nada, cada um por si e sua 
simples bicicleta. Parabéns a es-
se grupo que abriu as portas para 
desfrutarem dessa oportunidade. 

Dia 25 de outubro, realizare-
mos mais uma edição do “Pas-
seio da Família - Outubro Rosa”, 
em parceria com ALICC – Asso-
ciação Limeirense de Combate ao 
Câncer. Em breve inscrições no si-
te www.limeirabikeclube.com.br.

VIII Concerto da Temporada – Video Game 2
A Orquestra Sinfônica de Limeira traz ao palco do Tea-

tro Vitória a segunda edição do concerto de Vídeo Game. Grande sucesso nas 
temporadas anteriores, a orquestra apresenta músicas de trilhas dos mais fa-
mosos jogos de vídeo game.

A apresentação acontecerá nos dias 15, 16 e 17 de outubro às 20h30. Os in-
gressos estão sendo vendidos a R$ 12 (inteira) e R$ 6 (meia). Prestigie!

Espetáculo de dança “O diário de um ex-combatente”
Um romance vivido em meados de 1943, a história narra sentimentos co-

muns como perda de amigos e entes queridos, além da trajetória dos solda-
dos, o cansaço, as brigas vividas intensamente durante a guerra. Sob direção 
de Ricardo Zago que mistura coreografia e encenação e musicalidade com 
batidas fortes e marcantes.

O espetáculo acontece no próximo dia 11 às 20h no Teatro Vitória com 
classificação livre. Os ingressos custam R$ 24 (inteira) e R$ 12 (meia). 

2º Festival de Palhaços dos Cirurgiões da Alegria
Pelo segundo ano consecutivo acontece no Espaço Cultural Cirurgiões da Ale-

gria o Festival de Palhaços, em comemoração aos nove anos de aniversário da 
Associação. Este ano será promovida uma noite de autógrafos com o Poeta Ota-
cílio Monteiro comentando sobre o seu livro Oras Bolas Paulo Pedro, e na 
mesma noite uma sessão de Cinema com o filme “O Palhaço” de Selton Melo. 
O Cirurgiões da Alegria preparou a estreia do novo espetáculo “Pré-Hospitalar 
– Cirurgiões Improvisando”, além da Contação de Causos de Hospital contado 
pelos integrantes do elenco.

O Festival acontece durante mês de outubro todos os sábados às 20h30. 
Confira a programação completa no site cirurgioesdaalegria.org.br.
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Para aprimorar o conhe-
cimento dos empresários lo-
cais, a Atlas Assessoria Con-
tábil promove no dia 15 de 
outubro, um treinamento so-
bre a desoneração da folha 
de pagamento. O objetivo 
do curso é aprimorar os co-
nhecimentos dos participan-
tes sobre o processo de deso-
neração e a legislação atual, 
através de exposição teórica 
e da aplicação de exercícios 
práticos, visando uma gestão 
segura, evitando assim, ricos 
com autuações fiscais. 

Ministrado por André Do-
nizeti de Medeiros, o conteú-
do da palestra será dividido en-
tre assuntos sobre a legislação 
atual, como os princípios da 
lei, atividades desoneradas vi-
gentes, desoneração opcional, 
abrangência e aplicação das 
novas alíquotas e o conceito de 

Atlas Assessoria Contábil 
realiza treinamento 
sobre desoneração da 
folha de pagamento

receita bruta, além de um guia 
prático para cálculos de deso-
neração, onde os participantes 
poderão conhecer as planilhas 
de apuração e sua funcionali-
dade, a aplicação de exercícios 
práticos, apuração do encargo 
social, aplicação da desonera-
ção na SEFIP e como preen-
cher o DARF da desoneração. 

As inscrições podem ser 
feitas diretamente pelo e-mail 
pessoal@atlasassessoria.
com.br, e tem o investimen-
to de R$ 400 por participante, 
onde os clientes Atlas garan-
tem 20% de desconto. Quem 
deseja realizar também trei-
namentos In Company, pode 
obter preços especiais. 

O curso acontece dia 15 
de outubro, das 8h às 17h, na 
sede da Atlas que fica na Rua 
São Paulo, 75, no bairro da 
Boa Vista.

A primeira pesquisa CNI/Ibo-
pe realizada após o anúncio pe-
la equipe econômica da tentati-
va de recriação da CPMF captou 
o mesmo nível de descontenta-
mento em relação à carga tribu-
tária. A pesquisa mostra que a 
maior desaprovação ao governo 
continua relacionada aos impos-
tos cobrados no País.

De acordo com os resultados, 
90% desaprovam a carga tribu-
tária. Os valores se repetem há 
três pesquisas, desde março deste 
ano. A consulta foi realizada en-
tre 18 e 21 de setembro pelo Ibo-
pe sob encomenda da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI).

As expectativas da popula-
ção em relação à continuidade 
do governo da presidente Dilma 
Rousseff, de acordo com pes-
quisa realizada, oscilaram nega-
tivamente em setembro na com-
paração com junho. 

Segundo os resultados, 63% 
dos entrevistados avaliam que o 
restante do mandato da presidente 
será ruim ou péssimo, ante 61% 

Desaprovação à carga tributária atinge 
90%, revela pesquisa
Levantamento CNI/Ibope, feito entre 18 e 21 de setembro, aponta o peso 
dos impostos como a maior causa de descontentamento da população.

registrado na pesquisa anterior. 
A porcentagem dos que esperam 
que o restante do atual mandato 
seja ótimo ou bom permaneceu 
estável em 11%, enquanto a par-
cela dos que esperam um governo 
regular até o fim de 2018 oscilou 
de 23% para 21%.

Os índices de rejeição con-
tinuaram altos em relação à ta-
xa de juros - 89% dos entre-
vistados desaprovam contra 
apenas 6% de aprovação. Saú-
de (84%), combate à inflação e 
ao desemprego (83%) e segu-
rança pública (82%) aparecem 
em seguida como áreas de atu-
ação do governo com maior ín-
dice de desaprovação.

A pesquisa mostra ainda que 
a percepção dos entrevistados 
em relação ao noticiário mais 
desfavorável ao governo osci-
lou de 64% para 66%, enquan-
to aqueles que vêm o noticiário 
mais favorável foi de 8% para 
9%. O porcentual dos que en-
xergam o noticiário nem favorá-
vel nem desfavorável ao gover-

no caiu de 17% para 14%.
As notícias sobre o gover-

no mais lembradas pela popula-
ção são as relacionadas à Ope-
ração Lava Jato, citada por 13% 
dos entrevistados. Em segun-
do lugar, 8% citaram a volta da 
CPMF. Notícias sobre aumento 
de impostos e sobre a possibi-
lidade de impeachment da pre-
sidente Dilma foram lembradas 
por 7% dos ouvidos.

Segundo o levantamento, 4% 
citaram notícias sobre corrupção 
no governo, sem especificar ca-
sos, mesmo porcentual dos que 
lembraram de reportagens so-
bre manifestações contra a cor-
rupção. O noticiário sobre a in-
flação e o aumento dos preços 
também foi citado por 4% dos 
entrevistados.

A pesquisa ouviu 2.002 pes-
soas em 140 municípios. A mar-
gem de erro máxima é de 2 
ponto porcentuais e o grau de 
confiança , de 95%.

Fonte: Estadão Conteúdo
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No próximo dia 15 de outu-
bro acontece uma palestra mu-
sical motivacional com Clodo-
aldo Araújo no Nosso Clube às 
19h30. “No Ritmo do Suces-
so” é uma palestra envolvente 
e contagiante, que se propõe a 
fazer uma reflexão sobre temas 
voltados ao sucesso profissio-
nal e pessoal, através de uma 
analogia com os principais hits 
da música brasileira.

O palestrante falará sobre te-
ma fazendo as seguintes inda-
gações: “Como traçamos nossas 
metas e nossos objetivos? Esta-
mos dispostos a não correr ris-
cos? Qual a nossa visão da vida e 
de mundo? Queremos o sucesso, 
mas como estamos nos preparan-
do para ele?”. Tudo para motivar 
os presentes estimulando-os a fa-
zerem análise de si mesmos.

Quebrar paradigmas, sair da 
zona de conforto, ter autocon-
fiança, persistência, aprimora-
mento constante, essas e outras 
características serão abordadas 
durante a palestra que promete 
ser imperdível.

Os convites para partici-
par desta noite instrutiva que 

Palestra musical “No Ritmo do Sucesso” com Clodoaldo Araújo
combinará motivação, conhe-
cimento e música estão sendo 
vendidos na Discolândia (Rua 
Dr. Trajano de Barros Camar-
go, 746 – Centro) e também 
pelos telefones (19) 3034-5374 
e 98434-4495. O valor de in-
vestimento é de R$ 140. Só-
cios da ACIL têm desconto e 
podem conferir a palestra por 
R$ 50. Vale a pena participar!

Clodoaldo Araújo
O empreendedor trilhou um 

caminho cheio de obstáculos e 
adversidades superando-os um 
ao um, transformando-os em 
vitória pessoal e profissional. 
Cursou Psicologia, graduou-se 
em Engenharia Mecânica e Ci-
vil, cursou Engenharia Humana 
com o Prof. Mauro Pereira Via-
na, mudou-se para os Estados 
Unidos onde trabalhou e cur-
sou MBA com ênfase em Em-
preendedorismo. Retornou ao 
Brasil para iniciar sua primeira 
empresa, onde também cursou 
MBA em Gestão Estratégica de 
Negócios e Gestão Empresarial 
e integrou a turma do Empretec 
do Sebrae em 1999.

A sua força em busca de su-
as conquistas com fé, determi-
nação, visão e disciplina fo-
ram determinantes para que 
em 2008, Clodoaldo Araujo 
se consagrasse o vencedor do 
programa APRENDIZ 5 – O 
Sócio, da Rede Record de tele-
visão. Vitória essa que lhe con-
cedeu uma sociedade com o 
grande e conceituado empresá-
rio Roberto Justus, além de um 
prêmio de 2 milhões de reais, o 
maior pago pela TV brasileira 
em todos os tempos.

Clodoaldo tem percorrido 
o Brasil, de norte a sul, como 
consultor e palestrante nas áre-
as motivacionais e de empre-
endedorismo, podendo assim 
trocar experiências com diver-
sos públicos, de universitários 
a grandes empresários. 

Em mais uma Edição a 
Unimed Limeira oferecerá a 
toda comunidade a XXII ‘Se-
mana Unimediana’ que será 
realizada no período de 20 a 
23 de Outubro, no Salão So-
cial do Nosso Clube. 

Para abrir a ‘Semana Uni-
mediana’ no dia 20 de Outu-
bro, haverá a Jornada de RH 
destinada aos profissionais de 
Recursos Humanos e Gestão 
de Pessoas, às 7h30 – com va-
gas limitadas. Informações no 
Relacionamento Empresarial 
através do telefone 3404-8035.

Os demais eventos ocorre-
rão no Salão Social do Nosso 
Clube, sendo que no dia 21, 
às 19h30, haverá a apresenta-
ção da Cia Filarmônica, com 
o espetáculo ‘Beatles – Se-
gunda a Cia Filarmônica’.

No dia 22, o médico onco-

“Semana Unimediana” será 
aberta à comunidade

logista e consultor de saúde 
da Rede Globo, Dr. Drauzio 
Varella, ministrará a palestra 
‘Estresse e Qualidade de Vi-
da, também às 19h30.

Já para encerrar a ‘Sema-
na Unimediana’, no dia 23 às 
14h, será apresentada a pales-
tra “Saúde e Sexualidade na 3ª 
Idade”, com o médico ginecolo-
gista e obstetra, Dr. Waldir Aré-
valo, com entrada franca – me-
diante apresentação de ingresso.

Os eventos são beneficentes, 
e os ingressos serão adquiridos 
em troca de 1 litro de leite (cai-
xinha) que serão doados às ins-
tituições assistenciais, e podem 
ser trocados na Sede da Uni-
med Limeira, Rua Santa Tere-
zinha, 05 – Centro, em horário 
comercial, e também no Nosso 
Clube. Informações através do 
telefone: 3404-8057.

Evento será em troca de 1 litro de leite, e trará vários 
profissionais de renome como o médico oncologista 
e consultor de saúde da Rede Globo, Dr Drauzio Va-
rella, no próximo dia 22.

DIVULGAÇÃO

Clodoaldo Araújo percorreu o Brasil com palestras 
motivacionais e de empreendedorismo
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No cenário atual, no qual a 
engenharia brasileira está pre-
sente no palco de escândalos 
políticos e investigações judi-
ciais, nada é mais importante 
agora para o empresariado deste 
setor do que a concentração de 
esforços para uma efetiva análi-
se de riscos e uma mudança de 
comportamento corporativo.

Com o advento da Lei n.º 
12.846/2013, conhecida como 
Lei Anticorrupção, que foi re-
gulamentada pelo Decreto Fe-
deral n.º 8.420/2015, a preocu-
pação maior é com relação ao 
impacto da ocorrência de even-
tuais atos lesivos, irregularida-
des e ilícitos contra a adminis-
tração pública e como pode 
acarretar diretamente à empre-
sa e seus dirigentes. Importan-
te salientar que toda empresa, 
seja grande, média, pequena 
ou micro está sujeita aos efei-
tos da lei.

No contexto geral da lei, 
destacam-se alguns pontos re-
levantes, como a responsabili-
zação da empresa sem necessi-
dade de comprovação de culpa 
ou dolo pela prática dos atos le-
sivos, a responsabilização dos 
dirigentes das empresas, res-
pondendo ilimitada e individu-
almente pelos atos na medida 
da sua culpa e a responsabiliza-
ção solidária das empresas de 

Como fazer análise de risco e proteger a empresa contra a corrupção
engenharia consorciadas pela 
prática dos atos lesivos etc.

Portanto, o foco de todas as 
empresas, em especial as de 
engenharia consultiva, deve-se 
voltar à mitigação dos riscos e 
adoção de medidas preventivas 
adequadas ao seu porte, capa-
cidade e necessidades internas. 
Logo, empresas de médio e pe-
queno portes podem e devem 
fazer esse exercício de análi-
se de risco e adotar um progra-
ma de integridade aplicando os 
pontos, é claro, mais relevantes 
destacados pela lei. Mas o que 
é análise de risco e programa 
de integridade? O que, na prá-
tica, as empresas devem fazer 
para se adequar à legislação e 
como fazer?

Primeiramente, uma análi-
se detalhada das vulnerabili-
dades dentro da empresa que 
faceiam com as práticas de 
corrupção, fraudes e irregu-
laridades deve ser feita. Com 
o levantamento preliminar, é 
possível já detectar eventuais 
riscos e vulnerabilidades da 
empresa e, por conseguinte, a 
estruturação de um programa 
de integridade, que nada mais 
é do que um conjunto de me-
didas preventivas, mecanismos 
de controle e procedimentos 
internos que podem trazer be-
nefícios significativos à susten-

tabilidade do negócio e à inte-
gralidade da empresa.

Destaca-se, dentro do pro-
grama de integridade, a adoção 
de políticas íntegras, diretrizes 
de detecção de desvios, frau-
des e irregularidades, auditoria 
e incentivo à denúncia de atos 
ilícitos, assim como a efetiva 
aplicação de códigos de ética e 
de conduta.

Na prática, o ideal é come-
çar levantando a quantidade de 
funcionários e terceirizados, a 
credibilidade e a confiabilida-
de nos parceiros de negócios, 
os tipos de contratos realiza-
dos, a forma de relacionamen-
to com entidades públicas e o 
detalhamento dos processos de 
controles internos.

Posto isso, partir para a aná-
lise das áreas e verificar se hou-
ve ocorrências de problemas 
com corrupção anteriormente, 
como a entrega ou oferecimen-
to de propina, condutas impró-
prias de funcionários, a ques-
tão de entrega ou solicitação de 
presentes e favores pessoais. 
Além disso, listar os problemas 
e os seus riscos, partindo para 
uma análise mais detalhada de 
quais áreas e pessoas dentro da 
empresa estão mais vulnerá-
veis ao possível cometimento 
dos atos. Mas não é só. É im-
portante também uma análise 

conjugada com o mercado de 
atuação, parceiros envolvidos, 
forma de fiscalização e os seto-
res públicos envolvidos.

Feito isso, perguntar qual é a 
probabilidade de determinado 
risco se concretizar? Elencar 
os riscos atribuindo aos mais 
prováveis a prioridade para 
adoção de medidas preventi-
vas. Iniciar, então, uma fase de 
estruturação da empresa para 
abraçar um programa de inte-
gridade efetivo e aderente à re-
alidade corporativa.

São medidas simples, tais 
como a elaboração de um códi-
go de ética e conduta adequa-
do para empresa, treinamen-
tos periódicos dos funcionários 
sobre essas regras de conduta, 
criação de procedimentos de 
prevenção à fraude e ilícitos, 

envolvimento efetivo dos diri-
gentes nesse programa de in-
tegridade, instituição de canais 
de denúncia de práticas ilíci-
tas e irregularidades e também 
realização de controles inter-
nos (contábeis, financeiros etc) 
confiáveis e transparentes.

Esse mapeamento de riscos 
e a adoção das medidas pre-
ventivas dentro de um plano 
de integridade coerente pode, 
num primeiro momento, pas-
sar a falsa ideia de que é difí-
cil de ser feito ou quase impos-
sível, principalmente para as 
empresas de médio e pequeno 
porte. Mas não é. Quanto mais 
analisada, melhor blindada es-
tará a empresa. É só acreditar e 
fazer isso por ela. Ela merece.

Fonte: Portal Administradores

Quanto mais analisada, melhor blindada estará a empresa

DIVULGAÇÃO

Disponibilizar lojas de co-
mércio online em serviços 
criados inicialmente sem o in-
tuito de atuar como e-commer-
ce está realmente virando ten-
dência. Depois do Facebook e 
do Twitter, agora chegou a vez 
do Youtube — a plataforma de 
vídeos do Google, que é, in-
clusive, o site mais visitado do 

Usuários poderão fazer compras dentro do player do Youtube
mundo dentro da categoria au-
diovisual — adicionar recursos 
de compra e venda.

Em breve, Youtubers — usu-
ários que fazem uso da plata-
forma para exposição de víde-
os em seus canais particulares 
— poderão utilizar o recurso 
de vender produtos dentro do 
vídeo que está sendo exibido.

A novidade, anunciada no 
dia 29 de setembro, foi bati-
zada de “Shopping ads”. En-
tre outras coisas, ela permitirá 
que os usuários disponibili-
zem links para vendas de pro-
dutos em seus vídeos.

Para isso, os players de vídeo 
do Youtube receberão um bo-
tão em formato de ‘i’. Ao clicar 
no botão, o lado direito da tela 
abrirá uma pequena guia onde 
estarão disponíveis os produtos 
do canal. O Google já informou 
que o uso da ferramenta não se-
rá pago. Porém, uma comissão 
será cobrada pelas compras re-
alizadas pela ferramenta. Ou se-
ja, o valor não será cobrado pe-
lo uso, mas sim pelos cliques e 
vendas realizadas.

Fonte: Portal Administradores


